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Prêmio para quemcomanda
e educa os competidores
Treinadores e professores da Olimpíada da Baixada também recebem troféus e
medalhas nas conquistas das modalidades do evento, assim como os atletas

“Nós tambémmerecemos o ouro, pois também temos a função de formar não só atletas, mas cidadãos”, dizMurillo
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DIVULGAÇÃO

Japeri treina até a exaustão para surpreender a pentacampeã da Olimpíada da
Baixada, Nova Iguaçu, na estréia no futebol feminino, dia 26, emDuque deCaxias

MARCELO MARTINS

Para driblar as favoritas
AsmeninasdeJaperi esperammostraremcampoomesmoespetáculodo futsal,modalidadeemqueomunicípioconquistouamedalhadepratanosub-17

d Todo atleta tem a honra de
ganharamedalhaouo troféu
pelo mérito de suar a camisa
e ser campeão. Mas quem es-
tánobancode reservas coma
missão de organizar e condu-
zir os competidores ao olim-
po tambémmerece ser valori-
zado. Na 11ª Olimpíada da
Baixada, os professores e trei-
nadores tem a mesma hora
dos atletas, já que sãopremia-
dos com medalhas, uma tra-
dição que vem desde a pri-
meiraediçãodoevento.
ParaMurillo Salles, profes-

sor e técnico das duas equipe
feminina de futsal (sub-17 e
sub-20) de Nova Iguaçu, os
treinadores são fundamen-
tais para a conquista dos atle-
tas. “Trabalhamos o ano todo
garimpando talentos para as
equipes. Principalmente, nos
JogosEstudantis dosmunicí-
pios, onde selecionamos
quem se destaca pela capaci-
dade de defender sua cidade
e jogar comdisciplina ou ‘fair-
play’”, conta Murillo, que fa-
turou o bronze na Olimpíada
da Baixada deste ano no
sub-17. “treinei a equipe qua-
tromeses para esse objetivo”.
Para o treinador, os técni-

cos são fundamentais na
educaçãodos alunos/atletas.
“Nós também merecemos o
ouro, pois também temos a
função de formar não só atle-
tas, mas cidadãos de bem”,
ressalta Murillo, elogiando a
tradição da Olimpíada em
premiar os educadores. “To-
das as competições de base
deveriam seguir esse exem-
plo”, enfatiza.f

d Perto da estréia na 11ª
Olimpíada da Baixada, no
dia 26 de abril em Duque de
Caxias, a equipe de futebol
de campo feminino de Jape-
ri, que pela primeira vez figu-
ra na terceira posição na con-
tagem geral da competição,
ficando atrás apenas de No-
va Iguaçu e Duque de Caxias,

iniciou os treinamentos com
muita força de vontade e de-
dicação. Sob o sol, as atletas
se alongam antes de inicia-
rem a sessão de treinos, que
podedurar longashoras.
É grande a vontade de es-

trear com sucesso. Mas será
preciso muita técnica para a
conquistar a vitória, já que, lo-
go de cara, enfrentarão a pen-
tacampeã Nova Iguaçu, tradi-
cionalmentefavorita.

Mas se depender do entu-
siasmo dasmeninas de Jape-
ri, isso não acontecerá. “Es-
peramos mostrar em campo
o mesmo espetáculo do fut-
sal, modalidade que conquis-
tamos a medalha de prata”,
disse o preparador físico Ale-
xander Souza Pessanha.
Segundo ele, as atletas es-

tão em boas condições físi-
cas, já que amaioria delas es-
tá sempre praticando o fute-

bol, mesmo sem ter competi-
ções para disputar. “Além da
experiência damaioria no es-
porte, sempre nas horas va-
gas elas batem uma bolinha.
Com isso, as meninas estão
sempre em forma,”explicou.
Além do esquema tático,

fundamentos técnicos como
passe,batidadebolae finaliza-
ções estão sendo ensaiados.
“O trabalho principal está em
cimadas finalizações edepas-

ses perfeitos nas jogadas. Sem
isso, não há jogo”, ressaltou o
técnicoSérgiodaCosta.
Tailane Ramos, de 17 de

anos, não mostra receiro
diante das adversárias. “Não
há favoritismo, estamos trei-
nando para jogar de igual
para igual”, disse a jogadora,
tendo a mesma opinião da
atleta Carla do Amaral, de
19. “Estou tranqüila quanto
a nossa estréia”.f
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